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E S C A L A    D A S    P A R A P E R C E P Ç Õ E S  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A escala das parapercepções é a sequência inteligente, imposta com auto-

determinação e racionalidade à hierarquia das conquistas parapsíquicas pela conscin lúcida, em 

correspondência funcional expressa pela relação analítica entre o poder da vontade (Voliciologia) 

inquebrantável e a qualidade da intenção (Intencionologia), privilegiando (Autopriorologia) as fa-

ses etárias da vida humana diuturna, intrafísica (Intrafisicologia) e extrafísica (Extrafisicologia), 

embasando o desenvolvimento contínuo da autoparaperceptibilidade interassistencial. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo escala deriva do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-
médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. 
Sinonimologia: 1.  Tabela das parapercepções. 2.  Hierarquia das parapercepções. 
Neologia. As 3 expressões compostas escala das parapercepções, escala completa das 

parapercepções e escala incompleta das parapercepções são neologismos técnicos da Autopara-

percepciologia. 
Antonimologia: 1.  Escala das prioridades evolutivas. 2.  Escala de valores. 3.  Escala 

dos autores mentaissomáticos. 
Estrangeirismologia: o acid test autoparapsíquico; o Manual Pessoal de Prioridades 

(MPP) no laptop. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais em geral. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a prima-

zia da ortopensenidade; a hierarquia das automanifestações pensênicas. 

 
Fatologia: os sentidos somáticos; os atributos psíquicos; a autoconsciencialidade; o au-

todiscernimento como primoprioridade. 

 
Parafatologia: a escala das parapercepções; a priorização do autoparapsiquismo; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático, a chave energética e parapsíquica desta vida in-

trafísica; a evolução paraperceptiva do homem e da mulher; o autoparapsiquismo espontâneo;  

o autoparapsiquismo amador esporádico; o autoparapsiquismo profissional buscado; o parapsi-

quismo evitando a parapsicose pós-dessomática; o parapsiquismo predispondo a ultrapassagem da 

segunda dessoma; a autoparaprocedência; as Centrais Extrafísicas; as comunexes evoluídas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência. 
Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio per-

cepção-parapercepção. 
Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 
Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão. 
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Politicologia: a democracia pura. 
Filiologia: a decidofilia; a energofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a mentalsomato-

teca; a intelectoteca; a energossomatoteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Au-

topriorologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Macrossomatologia; a Te-

nepessologia; a Ofiexologia; a Pangrafologia; a Projeciologia; a Despertologia; a Maxiproexo-

logia; a Taxologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o dessomante parapsíquico. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomante parapsíquica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

provisor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: escala incompleta das parapercepções = quem vivenciou tão somente 

até algum estágio anterior ao sétimo (Taxologia); escala completa das parapercepções = quem 

conseguiu vivenciar todos os 7 estágios. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, em crescendo, a escala racional, com 7 estágios, quanto à evolução intrafísica das conquistas 

parapsíquicas, evolutivas, mais avançadas, para a conscin lúcida: 

1.  Estágio macrossomático: autoconsciente, com início na ressoma; Parageneticologia; 

Pré-ressomatologia; Macrossomatologia. 
2.  Estágio parabiônico: o paramicrochip pessoal; Parabiônica; Holossomatologia. 
3.  Estágio pangráfico: a sinalética energética e parapsíquica; a autointelecção mais 

complexa; as múltiplas entradas parafenomenológicas; Pangrafologia; Parafenomenologia Polifá-

sica; Parapercepciologia Cosmovisiológica. 
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4.  Estágio cosmoconsciente: a autoconscientização multidimensional (AM); a soltura 

do energossoma; a descoincidência vígil; Projeciologia; Cosmoconscienciologia. 
5.  Estágio ofiexológico: o pós-tenepessismo; Tenepessologia; Ofiexologia; Interassis-

tenciologia. 
6.  Estágio despertológico: a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial, fase alcançada, em média, aos 46 anos de idade física; Despertologia. 
7.  Estágio maxiproexológico: o autocompletismo existencial; o compléxis; a ampliação 

dos autorrevezamentos multiexistenciais a caminho da semiconsciexialidade; Maxiproexologia. 

 
Pré-requisito. Segundo a Experimentologia, cada estágio da escala das parapercepções 

pode surgir na dependência do anterior atuando como pré-requisito. Os 2 últimos estágios podem 

coroar e potencializar a vida da conscin na terceira, ou na quarta idade intrafísica, de automaturi-

dade consciencial maior. 

 
Percepciologia. Todas as parapercepções começam pelas percepções comuns da cons-

cin, por isso, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 categorias de percepções básicas, de modo 

geral, no universo complexo das sensibilidades humanas e extrafísicas: 

01.  Percepção  alheia. 
02.  Percepção  ampliada. 
03.  Percepção  cósmica. 
05.  Percepção  deturpada. 
05.  Percepção  energética. 
06.  Percepção  estética. 
07.  Percepção  evolutiva. 
08.  Percepção  extrafísica. 
09.  Percepção  extrassensorial. 
10.  Percepção  instantânea. 
11.  Percepção  integral. 
12.  Percepção  interna. 
13.  Percepção  íntima. 
14.  Percepção  intuitiva. 
15.  Percepção  orgânica. 
16.  Percepção  parapsíquica. 
17.  Percepção  remota. 
18.  Percepção  seletiva. 
19.  Percepção  sensorial. 
20.  Percepção  sonora. 
21.  Percepção  sutil. 
22.  Percepção  visual. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala das parapercepções, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DAS  AUTOPARAPERCEPÇÕES  
DEPENDE  DA  VONTADE,  AUTOCONFIANÇA,  AUTODISCI-

PLINA,  PRIORIZAÇÃO,  ESTADO  VIBRACIONAL,  TEMPERA-
MENTO  INTERASSISTENCIAL  E  EFETIVA  ABNEGAÇÃO. 

 
Questionologia. Como encara você o próprio parapsiquismo? Você já alcançou algum 

estágio na escala das parapercepções? 


